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Sob a epigraphe— 
AoxLéo A Federação de 
domingo ultimo, atira** 
nos uma injusta pedra
da, porque aceitámos na 
secção livre um artigo 
assignado por um pro-
pagandista protestante. 
A Federação oirgam 

da boa imprensa tem ad-
mittido que as suas co~ 
lumnas, após o evange
lho do dia, sirvãode ins
trumentos para expan
sões de ódios politi<;os 
contra os amigos do go
verno, contra a Repu~ 
blicâ  envolvendo-se nos 
pleitos eleitoraes, nas 
cousas municipaes e na 
política local, com noti
cias irônicas e commen-
tarios de 'requintada 
hypocrisia. 
A nossa folha tem 

mantido o máximo res
peito ás crenças alheias, 
semdistinccão, pois não 
somos orgarn desta ou 
daquella seita. 
Na secção livre, na 

collumna paga, tanto pu
blicaremos artigos pro
testantes como catholi-
cos, budhistas, mulsul-
manos, etc. 
A Federação quer que 

nos subjuguemos á sua 
vontnde, quer nos obri
gar a dizer-lhe a verdade, 
pois lá vaô : 
Affírmamos que a 

Federação é orgam dos 
padres jesuitas, porque 
elles têm apparecido 
publicamente em reu-
niõesjá escolhendo pes

soal para a direcção da 
folha como aconteceu 
com o P. Perroud; já 
promovendo os meios 
para a sua manutenção 
pecuniária e escrevendo 
nas suas columua?. 
A redacção d\á Fede

ração estende-se em cer
tos momentos, do Bom 
Jesus á matriz, desta ao 
Collegio S. Luiz. ; 
U m dos redactores d* 

«A Federação» é o mes
mo que interpreta tam
bém na «Cidade», o pen
samento segundo dizem 
de argucioso político, 
que é todo ouvidos dos 
jesuítas, e que fornece-
lhe dados e apoia a injus 
ta campanha de difama
ção levantada contra o 
Prefeito, porque este 
não é da sua grey. 
A situação como se 

tem visto, em Ytú, é 
ameaçadora de sério 
desfecho, e o appoio dos 
jesuítas reflecte sobre 
tudo, tanto que alguns 
dos seus mais dedi
cados adeptos já apre
goam o apparecimento 
do partido da batina, 
sequioso da «vendecca. * 
Vê-se portanto em tu

do o dedo delles... 

Pois bem, levantem 
sua bandeira com fran
queza, porque nós já 
attribuinios-lhes o que 
vae de mal acontecen
do, e no dia em que se 
coííflagar a nossa terra, 
etn uma lucta fratici 

REPAROS 
A Câmara 

Municipal de 
Cotia votou a 
quantia de quin

hentos mil reis para a 
subscripção popular le
vantada com o fim de 
se erigir uma estatua ao 
grande padre estadista 
—Feijò. 
Essa verba foi assim 

justificada para sua 
aprovação—por se or
gulhar Cotia de ter sido 
o berço de tão illustre 
personagem. 
Outros dizem que Fei-

jó nasceu em Ytú, em 
Curitiba e atè na Bahia! 
Os genealogistas que 

nos esclareçam bem esse 
caso, que já está in
trincado. 
U m saudoso maestro 

velho' ytuââo, garan
tiu-nos um dia, que Fei-
jó era ytuano, muito em
bora alguns historiado
res não o quizesse assim; 
e outros velhos ytua-
nos, dizem que Feijò 
por sua própria bocca 
disia-se ytuano de co
ração, alma, corpo e san
gue: ytuano de carne e 
osso. 
Afinal onde nasceu 

Feijó? 

Mal tínhamos acaba
do de escrever estas li
nhas recebemos do nos
so presado amigo snr. 
Antônio da Costa Coim-

da, havemos de dar-lhes' í3™ a c l u e m fizemos 
o quinhão que merecem 
Esta é que é a verda

de. 
— o — 

QUE BANDIDOS ! 

U m telegramma do Rio 
informa que na delegacia do 
décimo õ° districto policial 
está aberto n m inquérito 
contra duas praças de policia 
e u m mulato que conduzi
ram u m a senhora considera
da dentro de u m matto exis
tente próximo á rua de S. 
Francisco Xavier e saciaram 
sobre ella os seus instinctos 
bestiaes. 

A senhora, que foi muito 
maltratada, está de cama. 

igual pergunta,a seguin
te carta : 
Ytú, 7—11—08-Am.° Coimbra. 

«Em resposta a-> vosso pe
dido de informação, tenho a 
dizer que Feijó não era ytuano 
de nascimento, como muitos, 
erradamente o suppõe. Aqui 
elle desenvolveu grande actfr 
vidade política, e deu nome 
a Ytú, pelo seu espirito escla
recido e caracter de rija tem
pera; e esta é a razão pela 
qual, muita gente o dá como 
ytuano. Custa-me dizer isto 
porquô é roubar uma gloria 
a Ytu, mas, a verdade obri
ga-nos as vezes a cometter 
destes roubos. Que valor terá 
dizer que elle era ytuano de 
nascimento se existem docu
mentos provando o contrario ? 
Para que se não diga que 

truco em falso, ahi vae co
pia da sua certidão de idade, 
tirada do seu processo para 

sua ordenação, e que assim 
reza: 
«•Aos 17 de Agosto de 

J784, nesta Sé, (S. Paulo), 
baptisei e pus os Santos 
olhos ã Diogo, filho de pães 
incógnitos exposto em casa 
do Êev. Fernando Lopes de 
Camargo; o mesmo foi pa
drinho e Maria Gertrudes 
de Camargo, viuva, todos 
destafregaezia; do quepara 
constar fiz este assento 
que assigno. 0 coadjuctor 
José Joaquim da Silva.» 

E m 1809, ao ser qualifica
do em Campinas, no recen-
ceamento eleitoral elle pró
prio declarou: «O Reverendo 
Diogo Antônio Feijó, natural 
da cidade de S. Paulo, 25 
annos, vive de suas ojden», 
e planta mantimentos para a 
sua sustentação.» 
Julgo ter demonstrado o 

quanto baste, para qué\ con
vença-se do quanto affirmei 
no começo desta. 

Do am.° grato 
F. C. 

Contra isto parece-
nos que não ha argu
mentos possiveis=é o 
b̂aptisterio do grande 
estadista que se exhibe. 
Mas valha-nos a glo

ria : Feijó é filho do 
nosso glorioso e querido 
Estado de S. Paulo. 
E' quauto basta. 

V E L H O CAPITÃO 
— o — 

NUMERO DE HOJE 
SEIS PAGINAS 

QUE PADRE I 
Diz a Gazeta, de S. Paulo 

que no posto policial da pri
meira eircumscripção, foi 
aberto u m inquérito, e m se
gredo de justiça, paua apu
rar a responsabilidade d u m 
padre que attentou contra 
a honra de u m a menor de 
oito annos de edade. 
A reportagem d- Gazeta con
seguiu, no entanto, saber tra
tar-se d u m a menor de nome 
Rosalina Moreira da Silva, 
orphan, residente á rua Au
gusto de Queiroz, 11, e m 
companhia de uns seus pa
rentes. 

O padre e m questão re 
side á mesma rua e, com 
palavras doces e unctuosas, 
chamou a menor a sua casa 
e, depois de lhe offerecer 
santinhos, attentou contra o 
seu pudor. 

0 padre está recolhido ao 
posto policial de S. Caetano, 
para averiguações. Já foram 
ouvidas cinco testemunhas 
sobre o faeto, tendo já sido 
a menor snbmettida a exa
m e peios médicos legistas 
da policia. 

La besíia umana 
(Dali'álbum di mio padre) 

Affondato tra 1'erba alta, 
gli occhi sbarrati nel cielo, 
Ia mente assorta in fanta^mi 
lascivi, Nino giaceva immo-
bile. 

Lo scosse Ia você dolce di 
Maria che improvvisamente 
apparve. 

Passava, ella cantando; 
dirítta sui fianchi, il seno 
eretto, e le anche provocanti. 

Nino ne fu commosso. Mai 
gli era apparsa cosi bella e 
provocante ; senti come una 
stretta diaccia alia gola, un 
ribbolimento ai sangue che 
gli Zacea battere le tempia. 

Quasi involontariamente, 
le si avvió incontro. 

Andava vaciílante, con 
sorridere strano.con gli occhi 
pieni di desiderio e di libi" 
dine. 

Maria dovette leggergli ne 
gli occhi, perché vedendolo, 
si tacque e fuggí. 

Nino diefcro. 
Lei correva senza voltarsi. 
Nino Ia inseguiva afüan' 

noso, invitandola a fermar* 
si. 

Maria, non ascoltava, v'é 
piú correva, avea traversata 
in un attimo Ia pianura deli' 
erba, e giá guadagnava l'er 
ta dei vigneto, dopo cui era 
Ia casa. 

Nino imbestialiva : 
—Ascolta, santo diavolo 1 

ascolta. 
Lei volava 
— A h ! uon vuoi ? 
Raccattò un sasso, lo uiir 

linó col braccio dinoccolato, 
e via sibilante per Paria. 

— M a m m a mia,m'amaiaz' 
zó —fece Maria col pita alia 
nuca. * 

Barcollante, tento di muo* 
versi, poi stramazzó a terra 
svenuta. 

La bestia umana, con un 
ghigno feroce le fu addosso 
vittorioso 

PERY BLACHIMANNI. 

— o — 
ESCOLAS PUBLICAS 
O movimento das escolas pu

blicas estaduaes è municipaes 
desta cidade e município duran
te o mez de Outubro p. p. foi o 
soguinte • 
Matriculados (sexo masculino) 276 
Matriculados (sexo feminino) 151 

Total 15? 
Matriculados durante o mez 22 
Eliminados durante o mez 26 
Freqüência media 330 
MERCADO 
O rendimento do Mercado 

Municipal durante o mez 
de Outubro p. p. foi de Rs. 

4161944. 



REPUBLICA 

O CÔNSUL DA 
TURQUIA 
Conforme fora anuuciado 
em boletins profusamente 
distribuídos no domingo ul
timo, chegou a esta cidade 
pelo trem das 12,50 o snr. 
Fuâd Bey Muzpher, cônsul 
geral da Turquia, junto ao 
governo de S. Paulo. 

A laboriosa colônia syria, 
que grande parte tem no 
desenvolvimento commer* 
ciai de Ytú, recebeu festiva
mente o illustre representan 
te do governo de seu paiz. 

A' gare da estação espe
ravam s. s. toda a colônia 
syria, auctoridades,policiaes, 
judiciarias e municipaes, 
representantes da imprensa, 
e a banda de musica «João 
Narcizo» e grande massa po
pular. 

Ao aproximar-se o trem 
da estação subiram ao ar 
muitos foguetes. 

Ao desembarcar s.s. a com-
missão cyria fez as apresen
tações, sendo o snr. cônsul 
saudado pelo redactor desta 
fo.ha, que terminou seu dis
curso erguendo vivas á Tur
quia. 

O snr. Fuâd Bey respon
deu dando vivas ao Brasil e 
ao povo 3Ttuano. 

E m seguida s. s. seguiu 
de carro, acompanhado de 
varias pessoas gradas para o 
hotel Perez,onde se hospedou 

Ah: o sr. cônsul recebeu 
muitos cumprimentos, sen
do saudado pelo sr. profes
sor Francisco Máriano da 
Costa Sobrinho. 
3STa porta principal do Ho

tel foram erguidos os pavi
lhões brasileiros e turco, 
achando a entrada e o salão 
de visitas caprichosamente 
enfeitados. 

A's pessoas que acompa
nharam o sr. cônsul foi ser
vido u m copo de cerveja, 
tocando durante algum tem
po na sala das refeições do 
hotel a banda «João Narci
zo». 

A(s 5 horas da tarde, após 
ter o snr. Fuâd Bey percor
rido varias ruas da cidade, 
foi servido u m lauto ban
quete, no qnal tomaram par
te ei ncoenta pessoas. 

No fim do banquete o sr. 
capitão Francisco Pereira 
Mendes Filho, saudou o re
presentante da Turquia em 
nome dos amigos da colônia 
eyria e do povo ytuano. 

S. S. respondeu em fran-
cez, agradecendo a hospita
lidade e desejando a prospe* 
ridade do Brasil e do povo 
ytuano. 

E m seguida usaram da pa
lavra os srs. Salles Couri e 
Jorge Calil, que falaram 
com muito enthusiasmo em 
árabe, eaudando ao terminar 
á Republica Brasileira. 

O director desta folha en
cerrou a esplendida reunião, 
agradecendo em nome da 
colônia syria ao povo ytua* 
ao e as auetoridades que 
compareceram á recepção e 
.ao banquete. 

Foram então erguidos ea* 

Iorosos vivas á Turquia, ao 
Brasil e a Ytú. 

Aos lados direito e esquer
do do sr. cônsul seutaraurse 
os sr3, drs. Jáilva Castro, 
vice-presidente da Câmara e 
Graciaüo Geribello. 

A' colônia syria, u m dos 
maiores factores do nosso 
commercio, damos parabéns 
pela bella recepção,especiali-
sando-os nas pessoas dos srs. 
Antônio Elias e Jorge Couri 
que foram incansáveis. 

— o — 
Ao snr.. dr. Octaviano Pereira 

Mendes, de Ytú. o sr. secretario 
da agricultura coinmunicou que 
o governo auxiliará com a quan
tia de 500$00í) na remessa de 
200 arrobas de algodão em ca
roço aos fabricantes Platt Bro
thers & Comp. de Londres, des
tinadas a experiências, devendo 
o sr. dr. Octaviano Pereira Men 
des com muni car o resultado 
dessa experiências a esta Secre
taria. 

O — 

PROCESSO DE 
RESPONSABILIDADE 

A Cidade de Ytú tem des
cido aos mais baixos e gra 
ves insultos ao Prefeito, of-
fendendo pessoalmente ao 
digno funecionario. 

Consta-nos que o sr.Prefei-
to constituiu seu advogado 
o sr. dr. João Martins para 
chamar á responsabilidade 
o redactor da Cidade, pro-. 
cessando-o por crime de ca-
lumnia e injuria. 

Os insultos do redactor 
da Cidade sãc de tal atrevi
mento que não merecem ou
tra resposta. 

Eis p9rque nós ha tempos 
soltámos A Cidade, e não 
mais lhe respondemos no ter
reno sério. 

— o — 
E m Piracicaba tem appa-

recido, segundo diz a ''Noti
cia" muitas notas falsas de 
vários valores. 

— o — 
Pela directoria de contabilida' 

de do Thesouro federal foram 
reraettidos á Delegacia Fiscal 
deste Estado os títulos declara' 
torios das pensões de montepio 
que competem a dd. Anua Al 
bertina de Mesquita Barros e 
Elisa de Mesquita Barros, filhas 
do fallecido agente do correio 
de Ytü, Joaquim Floriano do 
Mesquita Barros. 

DESASTRE 
No ultimo sabbado, o sr. Jo

sé Monteiro, conhecido carpin
teiro desta cidade, tendo ido a 
passeio ac Salto, perdeu o trem 
da tarde no qual pretendia re
gressar a Ytú. 
Descontente com esse aconte

cimento Monteiro páz-se a cami
nho, om demanda desta.cidade e 
ao passar r.a ponte da estrada 
de ferro sobre o rio Tietê, desi-
quílibrou se.e cahíu á margem 
do mesmo rio, batendo a cabeça 
de encontro a uma pedra, vin
do a fallecer no dia seguinte. 
JoséMonteiro contava 67 annos 

de idade. 

OUTRO DESASTRE 
Carta chegada de Santos da

nos a triste noticia da morte 
desastrada do portuguez Albano 
Affonso, antigo empregado do sr. 
Ricardo Pinto, que residiu nesta 
cidade durante muito tempo. 
Albano estava assistindo em 

um sitio próximo aquella cidade 
a uma derrubada de grossos ma
deiros.sendo inopinadamente apa
nhado por um páo, que o pros-
tou no chão sem vida, 

TRIBUNAL DO JURY 

Installoü-se ante-hontem 
sob a presidência do exmo. 
sr. dr. José de Campos Tole
do, a 4.a sessão periódica do 
jury desta comarca no cor
rente anno. 

Entrou em julgamento o 
importante processo de In* 
daiatuba no qual são indicia
dos Adão Ripabello, Antônio 
Nugnesi e Eugênio Cardina-

li, aceusados de enrae de 
morte e roubo na pessoa do 
joven Domenico de Lnca. 

Este crime impresiouou o 
espirito publico em todo o 
paiz, taes as circunstancias 
de perversidade que o ro
deia ram. 

O publico ávido de curio
sidade, affluiu á estação no 
dia dw chegada dos crimíno 
sos e ao Jury nos dias dos 
juramentos. Os presos vie
ram escoltados por 10 pra
ças de armas embaladas, e 
por todas as ruas, a eauii 
nho da cadeia via se grande 
numero de pessoas nas ja 
nellas e pelas esquinas. 

O Jury constitui se LIO dia 
immediato ao marcado por
que foi preciso se recorrer á 
;:rna suplementar. 

Era primeiro lugar entrou 
em julgamento Adão Ripa
bello, tendo sido separado o 
processo, por não haver har
monia entre os advogados 
na escolha do conselho 

Defendeu Ripabello o snr. 
dr. José Adriano Marrey Jú
nior advogado residente na 
Capital, que proferiu uma 
longa e apoiada, defeza. 

0 dr. promotor desenvol
veu judiciosa e desenvolvida 
aceussação, 

Ripabello foi condemnado 
a 25 annos è seis mezes de 
prisão. 

Hontem foi julgado Eu
gênio Cardinali. Foi seu de
fensor e acadêmico sr. Alfre
do Bauer. Os debates foram 
demorados e calorosos, ter
minando a sessão ás 7 horas 
da noite. 

Cardinali foi condemnado 
a 3 0 annos de prisão. 

A proporção que foram 
apparecendo as decisões do 
Jury contra os réos julgados, 
o pnblico ia manifestando 
calmameote sua satisfaça J, 
elogiando as decisões do Jury 

Os advogados protestaram 
por novos julgamentos : 

—Hoje deverá entrar em 
julgamento Antônio Nug 
nesi, o ultimo indiciado no 
sensacional crime de Indaia-

tuba. E' seu advogado o snr. 
Juvenal do Amaral. 

— o — 

Acha-se enfermo o vene
rando sr. Frederico José de 
Moraes. Nossos votos de 
promptas melhoras. 

— o — 

ALISTAMENTO 
MILITAR 

Nestes últimos dias alista
ram-se expoutaneamente pe
rante a junta de alistamento 
desta cidade, para mais de 
50 pessoas de 2o a 3o an
nos. No próximo nnmero da
remos a lista. 

Publicanios hoje o orça
mento municipal para o fu
turo exercício, 

— o — 
MULTA E APPREHENSÃO 
Por infracção de Posturas 

Municipaes, foi pelo fiscal 
de Policia e em presença do 
secretario da Câmara multa
do o italiano Francisco Schi-
tini por ter sido encontrado 
vendendo nas ruas desta ci
dade artigos para fumantes, 
sem que tivesse a respectiva 
licença; multa essa corres
pondente a 2o */. sobre a di
ta licença. 

Tendo p mesmo italiano 
desautorado o fiscal e ne
gando-se a ir a Collectoria 
Municipal pagar o dito im
posto e multa bem como ne-
gando-se a entregar os arti
gos que vendia, foi de acco-
do com a lei recolhido a ca
deia publica. 

LEILÃO INFANTIL 
Enviaram valiosas prendas pa

ra o leilão escolar mais os srs, 
Cel. Lou.enço X. de Almeida 

Bueno, Ferraz de Toledo & To 
ledo, José Antônio da Silva Pi
nheiro, Major José Maria Alves, 
Evaristo Galvão de Almeida e 
Capitão Manuel Joaquim da Sil
va Júnior. 

— O — 

LINHA LE TIRO 
A' noite, por oceasião da 

inauguração da linha de tiro 
«general Mendes de Moraes» 
a officialidade, estado maior 
e commando superior da 
guarda nacional oecuparão 
dez camarotes no theatro «S. 
Domingos» ,onde o aprecia
do * Grêmio Dramático Ytua
no» realisará u m espectac-u* 
lo de gala, em homenagem 
aos nossos hospedes. 

Õ theatro será lindamente 
ornamentado, sendo em u m 
dos intesvallos offerccido aos 
officiaes u m copo de cerve
ja e uma mesa de doces. 

Reassumiu o exercicio do car
go de escrivão de paz de Salto, 
o sr. Silvestre Leal Nunes. 

JOÃO FRANCELINO ALVES 

Abrimos hoje n m a subs-
cripção em favor do sr. João 
Franceliuo Alves, ex-ne
gociante desta praça, que se 
acha paralitico e precisa re
cursos para seu tratamento. 
Esta subscripção é aberta a 
pedido do próprio enfermo 
Juvenal Amaral 5.ooo 
Cap. Irineu de Souza õ.ooo 

Fallecimento 

LADRÃO DE GALLINHAS 
O conhecido ladrão de gal* 

linhas Ambrozio de Camar
go foi preso mais uma vez, 
quando exercicia o seu offr 
cio. 

A policia tem no á som
bra cuidadosamente; em-
quanto elle estiver por lá, as 

srallinhas hão de engordar. 

Sabemos que vae solicitar sua 
exoneração do cargo de collei-tor 
das renda* e«tadoaes de Salto, 
o sr. José Joaquim dos S. Cunha. 

«o» — 
Regressou a esta cidade o sr. 

dr, Eugênio Fonseca, illustre 
advogado do nosso foro, que 
estava temporariamente residindo 
no Salto. 

Falleceu ante hontem, ás 
3 horas da tarde o antigo 
cirurgião dentista sr. João 
Chesnay, natural da França, 
que ha muitos annos resi -
dia no Brasil, tendo escolhi
do esta cidade para seu 
domicilio ha cerca de vinte 
annos. 

O velho Chesnay era u m 
homem cheio de virtudes; 
sucumbiu de u m a lesão 
cardíaca aos 78 annos de 
edade.' 

O finado gosava de gran
de estima em o nosso meio 
social 

O enterro realisou-se hon
tem, ás cinco horas da tar
de com gra de acompanha
mento. 

Pêsames. 
— ó — 

Recebemos o af amado 
Guia Leví, edição 1V2 cor
respondente ao corrente mez. 

— o — 

FERIMENTOS 

Maurício Portella que no 
jury passado foi julgado por 
crime de ferimentos leves, 
cahiu de novo nas penas do 
mesmo artigo do código 
penal. 

N u m destes últimos dias 
esse indivíduo esfaqueou ao 
preto Salino Leite, de 7o an
nos de idade e espancou a 
Felicidade Vaz. 

O Maurício é u m valentão. 
Os ferimentos foram jul-

gadys leves. 

O «destroyer» «Amazonas»,em 
construvção em Glasgow, será 
lançado ao mar no dia 15 do 
corrente, devendo estar prompto 
para seguir para o Rio de Ja
neiro dentro de dois mezes. 
Nesse mesmo dia será lançado 
ao mar o «scout» «Bahia» em 
construcção na Europa. 

— O — 

Hospedes e 
viajantes 
Regressa hoje para Pira
cicaba o sr. Tte. Cel. Antô
nio Rangel de Barros Fran
ça, digno fiscal do imposto 

1 de consumo. 
—Está na cidade o nosso 

collaborador snr. Francisco 
Nazareth. 

—Esteve em Ytú, o dr. 
Valeutim Browne, inspector 
sanitário deste districto. 

— D e v e regressar hoje pa* 
ra Casa Branca, nnde reside 
o illustre snr. Coriolano de 
Lima. 

— D e u n o s o prazer desua 
visita, o sr. dr. José Adriano 
Marrey Júnior, advogado 
residente na capital. 

— D e v e chegar hoje a es
ta cidade, ti acendo os unifor
mes de alguns officiaes da 
guarda nacional desta co. 
marca, o sr. Abdul, sócio da 
alfaiataria militar •>Brasil» 

-=Está na cidade o snr. 
Luiz Dias da -Silva, prestigio' 
se chefe político de -Salto. 

—Esteve nesta cidade o 
sr. Godofredo Vianna, re. 
presentante da »Caixa m 
tua de Pensões Vitalícias». 



REPUBLICA 

O REPUBLICA 
DIÁRIO 

Entendemos que Ytú, 
pelo desenvolvimento 
progressivo que vae 
tendo, dia a dia, poderá 
manter uma folha diá
ria. 
Alimentamos portan

to essa idéa e vamos fa
zer uma tentativa, que 
se realisará em janeiro 
próximo, se formos bem 
recebidos nesse deside* 
ratum. 
Pretendemos desen

volver o nosso material 
typographico para esse 
fim, adquirindo tam
bém uma machina que 
facilite o serviço. 
Para esse mesmo 

fiin contrairemos com
promissos não peque
nos como é mister, 
e precisaremos aug-
mentar o numero dos 
nossos assignanteSj que 
garantam uma renda 
relativa. 
Ainda para o mesmo 

fim contamos com os 
nossos actuaes assignan-
tes e abrimos uma ins-
erfpção de assignaturas 
novas, para começarem 
com o jornal diário, ao 
preço de 5.000 por tri
mestre. 
Como vêm os leitores, 

ao preço da assignatura 
actual se accrescerá ape
nas 1$000 por trimestre 
ficando o assignante 
com uma folha diária, 
com um serviço diário 
de informações de S. 
Paulo e Rio. 
Acha-se por obséquio 

na pharmacia José Ma
ria Alves, o livro para 
inscripção dos nomes 
d*s pessoas que quize-
rem nos animar com 
suas assignaturas para 
Janeiro, d'0 Republica 
diário. 

— o — 

MATADOURO 
- O movimento do Matadouro 
.Municipal durante o mez de Ou
tubro p p. foi o seguinte : 
Bovinos abatidos 154 
Caprinos » 5 
Suinoa > 174 
> entrados 138 
O rendimento total foi de 

Reis 1.549$800 

Pelo sr. Redomildo Ventu roli, 
veterinário municipal, foram re-
geitados durante o mez de Ou
tubro p. p.« 

Bovinos 
regeitados 2 
pulmões 40 
figados 10 
intestinos 4 

Suinos 
inutilizado por trichine 5 
pulmões 38 
âgados 26 
Intestinos 8 

FISCALISAÇÃO D E 

SELLO D E RECIBOS E 

O U T R O S TÍTULOS 

O ministro da Fazenda ex
pediu ordens terminantes 
aos delegado? fiscaes a pro-
pr sito da sellagem de recibo 
e outros títulos ou documen
tos. 
Essa determinação manda 

que seja exercida rigorosa 
fisçalisação nos recibos, letra 
de terra e cambio, notas pro
missórias, escriptos á ordem, 
negociações por meio de 
Memorandum outros quaes-
quer documentos, contendo 
promessa de pagamento. 

A propósito reza assim o 
artigo 93 do decreto n. 
35b'4, de 22 de Janeiro de 
1900 : 
«Incorrerá na multa de 

600.000 a 2:000.000 o que 
firmar documento sujeito ao 
sello sem que este tenha si
do satisfeito, e bem assim 
aquelle que, para evitar o 
pagamento, passar segunda 
via de documento, do qual 
não tenha existido a prin. ei-
ra.» 
Segundo se lê no DIÁRIO 

OFPICIAL, de 5 do corrente, 

o ministro da Fazenda, por 
despacho de 25 de julho ul
timo, em sessão do conselho 
de fazenda e de accordo com 
o parecer dos directores das 
rendas e do contencioso do 
Thesouro Federal, resolveu 
que não é passivel de pena 
o negociante que usa da ex. 
pressão—liquidado em notas 
commerciaes, sem o respec
tivo sello. 
Tal decisão, todavia, refe

re-se apenas a determinados 
documentos, de natureza es
pecial, exhibidos ás estações 
fiscaes, porém, que a lei do 
sello federal n. 741, de 26 de 
dezembro de 1900, continua 
em pleno vigor. 
Para conhecimento dos 

interessados, transcrevemos 
delia as seguintes disposi
ções. 

«Art. 11—São equipara
das a recibo, para pagar o 
sello fixo da tabeliã B, § 4.o 
n. 2 as expressões—pago con1 

fere liquidado e outras se
melhantes, empregadas em 
contas ou relações de merca
dorias.» 

Art. 10— No caso de mul
ta, por infracção desta dispo
sição, o recurso administrati
vo, ou judicial, terá logar 
independentemente do de
posito da multa, si nisso con
vier o ministro da Fazenda.» 

OBITUARIO 
Durante o mez de Outu* 

bro p. p. foram sepultados 
no Cemitério Municipal 45 
cadáveres sendo: Adultos 1$ 
e 27 menores. 

IMPRENSA 
Recebemos os primeiros 

números da Folha da Tar
de, bem feito diário qu^ap-
pareceu em Santos, sob a 
direcçâo do sr. Deraldo Jor
dão Júnior. 

Desejamos ao novo col-
lega toda sorte de prospe-
ridades. 

«DIÁRIO POPULAR» 

O Diário Popular brilhan
te vespertino paulista, ence
tou o seu 25.° annos de pu
blicidade no dia 8 do cor
rente. 
Daqui enviamos as nos

sas sinceras felicitações aos 
distinctos jornalistas que di
rigem o magnífico Diário, 
que tem assignalados servi
ços á causa publica. 

Secoão livre 
REPARTIÇÃO DE ÁGUAS 

E EXGOTTOS 

Convido os sr3. proprietá
rios de prédios á fazerem as 
ligaçõesdomiciliares de água 
do respectivo registro de cal
çada, porquanto na próxima 
semana será ligada a nova 
rede de distribuição do Re
servatório geral, que será 
alimentada pelo córrego S. 
José; ficando, então, a rede 
velha,servida exclusivameu • 
te pelo córrego Almeida Pra
do (Fazenda da Serra). 
YTU' 7 de Novembro de 1908 

Florisbéllo Leivas 

Pinturas 
O abaixo assignadoachan-

do-se nesta cidade, onde em-
preitou a pintura da cadeia 
publica, off>rece ao publico 
ytuano seus serviços de pin
tor. 
Os seus trabalhos são es-

peciaes em fingimentos de 
mármores e madeiras. 
Tem comsigo pessoal habi

litado. 
Para informações na re-

dacção desta folha. 
Ytú, 6 de Novembro de 1908 

José Antônio de Sá 

Alerta ! alerta ! E' preciso 
que cada um se convença 
de que o jogo do bicho, é 
um cancro exterminador da 
fortuna, do bem estar da 
família, do commercio, do 
credito e do renome de um 
povo. 
Os banqueiros enchendo-

se de dinheiro, riem-se e se 
excarnecem dos que jogam 
o suor de seu rosto. 

Até as crianças estão sen
do dominadas pelo vicio 1 

Quantos futuros e quan
tas esperanças se desfazem ? 
A riqueza publica, a hon

ra, o fructo do trabalho ho
nesto, o pudor, até a felici
dade do lar, succumbem sob 
as terríveis garras do polvo 
devorador. 

Quantas fatalidades tem 
provocado o jogo do bicho ? 
Quantos suicídios ? 
Quantas lagrimasde mães 

de famílias? Quantas pri
vações e quantas dores ? 

E' preciso reagir conhe
cendo o mal. 
Alerta povo ! Que o jogo 

do bicho é uma illusão fatí
dica e perniciosa—Alerta 1 
. Morte á serpente veneno

sa ! 

Velhos ytuanos. 
10—5 

AGRADECIMENTO 
Movido por sentimento de 

sincera e franca gratidão ao 
provecto e illustrado medico 
Dr. Braz Bicudo de Almei
da, um dos luminares da dis-
tincta classe a que honrosa 
mente pertence, pela admi 
ravel e completa cura da 
minha esposa, pronuncio-me 
hoje pela imprensa, apre
sentando áquelle illustre clí
nico os meus eternos agrade 
cimentos; não pretendo com 
este meu publico acto ma
goar a sua reconhecido mo 
destia. 

Salto, 9 de 11—908 

Joãy Baptisth. de Sampaio 

AO ESPADA DA 
FEDERAÇÃO 

Ardêo seu espada ?! E' pa
ra isso mesmo ! Já virão re
ligião defendida por espada? 
Elle que assigne e verão 

que é um pescador e... mais 
alguma cousa... Que tem el
le agora, de insultar um jor
nal que deo guarida impar
cial a escriptos protestantes? 
Como elles são coedeiros... 
Mas... eu creio que seo es

pada alem de pescador é um 
trocista ! 
Assigne... 
P. S.—Ignora seu espada 

que cá e lá más fadas ha ?!.. 

PERGUNTA CONHECIDA. 

Porque é que toda a gente 

tem o habito grotesco 

de dizer que o pão é fresco, 

quando o pão é quente ? 

Ou bem que o pão é fresco, 

ou bem que o pão é quente; 

si é fresco não é quente, 

si é quente não é fresco. 

O XIPHOPAGO 

PIÃSrd 
Vende'se um piano marca 

R, GORS & K A L H M A N N , Berlim, 
em perfeito estado. Acceita'se 
negocio em prestações mensaes 
garantidas. 
Preço a convencionar. 
Para ver e tratar á rua do 

Commercio, — 106 e 108—no 
— A O G A N H A P O U C O — 

EDITAES 
SALTO 

De ordem do sr. Do
mingos Fernandes da 
Silva, prefeito munici~ 
pai, convido aos srs. 
contribuintes de impos
tos lançados, que estão 
em atraso, a virem effe-
ctuar o respectivo paga
mento nesta repartição, 
no mais breve praso 
possível, afim de evitar 
a cobrança judicial, nos 
termos da lei. 
Collectoria das Ren

das Municipaes do Sal
to, em 1 de Novembro 
de 1908. 

O Collector 

Jo'o Baptista de Sampaio. 

De ordem do Cida lão Prefeito 
Municipal, scientifico aos Snrs. 
Contribuintes do imposto de água 
e exgottos que de accordo com a 
lei n. 6, estão já lançados para o 
pagamento do referido imposto, 
todos os proprietaüos de prédios 
comprehen-iidos na« rua.travessas 
e largos seguintes, servidas direc-
tamente pelas redes ne água a 
exgottos ; 
RUAS—SautAnna, Patrocínio, 

Palma,(atéa Misericórdia) Direita, 
Carmo, Commercio, (até a rua 13 
de Maio), Sta Rita. e Sta. Cruz,(até 
a rua 13 de Maio), Flores, Pirahy, 
20 de Janeiro, S. Francisco, Bom 
Jesus, 15 de Novembro, Quitanda, 
21 de Abril, 7 de Setembro, Cadêa, 
7 de Abril, Municipal, 13 de 
Maio, Theatro. 
TRAVESSAS- Candelária, Ma

triz, Carmo. 
LAGOS—Matriz, Carmo, São 

Luiz, Patrocínio, Bom Jesus. 
O pagamento do imposto devera 

ser iniciado ile Io de Outubro e--
diante, e effertuado mensalmente 
a bocca do cofre, conforme deter-
minaá lei, e sob as penas nellas 
con uni nadas aos transgressores 
e rtiirdatarios. Outo sim, chamo 
a attencão dos Srs. contribuintes 
para a LEI N° 6 
YTU1,30 de Setembro de 1908 
O Thesoureiro da Repartição 

Gastão Bicudo 
O Canitão Irineu Augusto de 

Sou/.a, presidente da junta du 
alistamento militar nesta cida' 
de e município de Ytú etc. 
Fu/. saber aos que o presente 

edit- ! virem ou delle noticia tive
rem, que nesta data de accordo 
com o artigo 42, do Regulamento 
para execução da lei do Sorteio 
Mili ;tr e reurganisação do Exer
cito, foram installados os traba 
Ihos desta junta,e portanto convo 
ca a todos os jovens da idade de 
vinte annos completos e bem 
assiii; aos de vinte um a trinta 
e a t'»dos os que ainda não estão 
insíviptos nos registros militares 
como determina o supra citado 
regi.idinentc, domiciliados neste 
município a virem se inscrever; 
até o dia 14 de Novembro do cor
rente anno. 
Convoca também a todos os 

interessados a apresentarem ea 
claiecimentos e reclamações a 
bem de seus direitos, afim de 
orientarem sobre a verdade á 
referida junta. 
Nos sabbados serão affixados á 

porta do prédio, n° 115, da rua do 
Commercio, onde funciona a jun
ta da revisão que tem de apurar 
este alistamento, a relação dos 
alistados durante a semana. 
Outro sim faz sciente que a 

referida junta funecionará todos 
os dias utejn, do meio dia ás 
duas horas da tarde. E para co
nhecimento de todos, mandou la
vrar o presente edital que será 
affixado á porta do paço muni 
cipal e publicado por toda a im
prensa local. Eu Capitão Juvenal 
Leite do Amaral Coutinho, secre-
taio escrevi. 
Ytú, lõ de Setembro de 1908 

Capitão Irineu A. de Souza 

Aluga.se a da rua da 
%§/\Palma, 77 esquina, com 

parteleiras e optimos for
nos de padaria. Aluga se também 
a esquina dos baixos do sobrado 
a rua Direita e Largo do Jardim, 
baixos do Grande Hotel.—Trata-
se com—A. Coimbra. 

JpERFUMARIAS 
* Espeeiaes e dos mais 
famados fabricantes 
Na Casa ATALIBA TOLEDO & 
COMPANHIA. 

Mo srs' Sazendeiros 

O abaixo assignado,encar-
rega-se de reparação e assen
tamento de machinas a vapor 
de café etc. 
Rua de Sta. Cruz 55 
José Augusto da Silva 

http://Aluga.se
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LEI N. 12 D E 20 D E O U T U B R O DE 1908 
que orça a receita e fixa a despesa 

para o exercido de 1909 

O cidadão Hermogeues Brenha Ribeiro, Prefeito M u " 
nicipal deste município de Ytú, na fôrma da lei etc. faz 
saber que a Câmara e m sessão extraordinária de 20 de 
Outubro votou o orçamento municipal para o exercício de 
1909 e decretou a seguinte lei orçamentaria n. 12 que vae 
promulgada de accordo com o disposto no § 8 do art. 35 
Capitulo IV do decreto n. 1533 de 28 deNovembro de 1907. 

LEI N° 12 CAPITULO I 
j)a cneceíta 

Art. 1.° A receita do município de Ytú, para o exercício 
de 1909 é orçada na quantia de Rs. 237:416$500, irfcíuin-
do a divida activa. 

Art. 2.° Para oecorrer ás despezas do Cap. 2.° o Prefeito 
Municipal fará arrecadar de accordo com a tabeliã adiante 
especificada os impostos referentes aos títulos abaixo? 
designados : 1 Imposto Predial 32:947§000 

2 Imposto de industrias e profissões 31.872^000 
3 Taxa de água e exgotos e 40 '/. addi-

cional e outros impostos diversos 93.835$000 
4 Imposto sobre cafeeiros £.188$000 
5 Impostos diversos e eventuaes 5./>00$G00 
6 Imposto de aferições 592$000 
7 Renda do matadouro 9 . 9 3 4 $ Q O O 

8 Renda do mercado 4.413$000 
9 Renda do Cemitério 2.419$íX)0 

10 Multas diversas • 200^000 189.900SOOO 
CAPITULO 2,° 
u)a jDespeza 

Art. 3.° A despeza do município de Ytú para o exercí
cio de 1909 éfixada e m Rs. 237.416$500. 

Art. 4.* Por conta da importância fixada no art. ante
cedente é o Prefeito auctorisado a despender com a seguin-

"Wtes rubricas : 
• § 1 Subsidio ao Prefeito 4.800$000 
§ 2 Secretario 3.0í?0$000 

3 Porteiro 1.020$#00 
4 Fiscal de Obras Publicas .Z.800$000 
5 Fiscal de Policia e Hygiene 1.800$000 
6 Zelador do Relógio 420$000 

§ 7 Aferidor e Ajudante 20<9$000 
§ 8 Expediente da ôecretaria e Collectoria \ .00(9^000 
§ 9 Publicações J.200$000 
§ 10 Collector Municipal • 3.600$000 
§ 11 arrecadador 1.440.Ç000 
§ 12 Engenheiro da repartição água e exgotos 4.800$000 
§ 13 Thesoureiro 3.000$000 
§ 14 Zelador do reservatório de água 1.200$000 
§ 15 Zelador fiscal do tanque sceptico e respe

ctivos collectores 1.440$000 
§ 16 Encanador de água 1.440S000 
§ 17 U m trabalhador auxiliar 900$000 
§ 18 Encanador de exgotos para o serviço de 

ligações 1.800S000 
§ 19 Eventuaes da repartição de água e ex

gotos para reparos etc. 20.158$260 
§ 20 Quatro trabalhadores auxilia res do En

canador de exgotos A.320$000 
§ 21 Serviço de amortisação do Capital e ju

ros do empréstimo para água e exgotos 54.776$740 
§ 22 Meias custas do Jury 2.461$500 
§ 23 Administrador do matadouro 1.440$000 
§ 24 Veterinário 1.440$000 
§ 25 Administrador do mercado 2.4OO$OO0 
§ 26 Ajudante 1.200$0fl0 
§ 27 Servente 900$y00 
§ 28 Expediente 360$000 
§ 29 Administrador do Cemitério 1.320$000 
§ 30 Coveiro l.O8O$0OO 
§ 31 Jardineiro 2 400$000 
§ 32 Ajudante 1.20(?$000 
§ 33 Musica 96o$ooo 
§ 34 Auxilio ao Instituto Pasteur da Capital 5oo$ooo 
§ 35 Remoção do lixo 3.36o$ooo 
§ 36 Illuminação publica 25.ooo$ooo 
§ 37 Obras publicas 3o.ooo$ooo 
§ 38 Gratificação ao Inspector Escolar 1.2oo$ooo 
§ 39 Idem ao professor de dssenho do grupo 

escolar dr. Cesario Motta 1.8oo$ooo 

§ 40 Idem ao Professor do Bairro do Vareja? 1.2oo$oo° 
§ 41 Para conservação das estradas municipaes 5ooo$oo° 
§ 42 Gratificação ao Escrivão da Policia 1.44ó$oo° 
§ 43 Gratificação ao Medico da Policia 1.2oo$ooo 
§ 44 Para pagamento ao cidadão Frederico 

José de Moraes de accordo com a lei 
n. 92 de 17 de dezembro de Í 9 O 3 2.4oo$ooo l 

§ 45 Para pagamento de juros do emprésti
m o de 5o.ooo$ooo 5.ooo$ooo 

§ 46 Idem idem de juros do empréstimo de 
38.ooo$ooo 3.o4o$ooo 

§ 47 Idem idem a credores diversos 2o.ooo$ooo 
§ 48 Eventuaes 5 ooo$ooo 

CAPITULO 3.° 
zDividas ActivãS 

Art. 4.° A divida activa é calculada approximadamerrte 
para o exercício de 1909 em Rs. 47.516$5oo assim discri
minada : 
Imposto predial de exercícios atrazados até 

1908 32.6\JO$5OO 

Imposto de cafeeiros de exercícios atrazados 
até 19o$ 9.584$ooo 

Imposto de Capitalista de exercícios atraza
dos até 19^8 1.332$ooo 

Imposto de Água 4.-.<oo$ooo 
47.5l6$5oo 

S. S. e m ÍXÀx 20 de Outubro de 1908 
Sfermoaenes éurenha Slibeiro 

4.' 

Prefeito Municipal 

Imposto sobre Cafeeiros 
de 1908 & 

de 
o exercício 

O cidadão Hermogeues Brenha Eibeiro, Prefeito Municipal 
Ytú, na forma da lei etc. 
Faço saber que está concluído o lançamento de imposto sobre 

cafeeiros para o corrente exercício como abaixo se vê: fica, por
tanto, marcado o praso de 30 dias, a contar da data da publicação 
d'este para reclamações perante esta prefeitura, caso se julgarem 
prejudicados pelo lançamento, e findo esse praso será o mesmo 
lançamento julgado bom para o effeito de se proceder a cobrança 
doalludido imposto. E, para que ninguém allegue ignorância se 
publica o presente pela imprensa na forma da lei. Ytíi, 26 de Ou
tubro de Í908. Eu, .Francisco Pereira Mendes Primo, secretario 
que o escrevi. 

H E R M O G E N E S B R E N H A RIBEIRO NO.MES Pés de café Imposto ad-! 

Antônio Estrada 
Alfredo Rodrigues de Arruda 
Joaquim P. R. Silveira (herança) 
Antônio José da Silveira 
D. M a n a de Almeida Bandeira 
João Peretti 
João Baptista Gatto 
José Rodrigues da Silveira 
Bartholomeu Marcou 
Antônio da Silveira Camargo 
Luiz Corazza 
Elias Ribeiro 
Joanine Scarbante 
Francisco Rodrigues de Moraes 
Narcizo Rodrigues de Moraes 
Pedro da Silveira Almeida 
Antônio Bartholomeu Silveira 
Joaquim Antônio Trindade 
José da Silveira Moraes 
João Thomaz 
João Crescendo 
José da Costa 
João Jacyntho 
Francisco da Silveira Moraes 
Sebastião Paodini 
Jo?é de Araújo 
Benedicto Alves Pereira 
Tobias do Amaral 
João Antônio de Camargo 
Crescencio Antônio Camargo 
Vicente Vaz 
Zepherino Maria da Trindade 
Victorio Veronezi 
Lourenço Rodrigues da Silveira 
Jesuino Dias Nery 
Benedicto da Silveira Moraes 
Augusto Corrêa Sampaio 
Eparaiuondas Lugati 
Theophilo de Arruda Moraes 
Carlos José de Moraes 
Augusto Tabernati 
Viuva Garcia 
Bardini & Filhos 
Narcizo Veduveli e Irmão 
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REPUBLICA 

fassasnovas! lozes novas 1 
' As passas estão cuidadosamente aconãicionadas 

em elegantes caixas de madeira e em lindas e varia
das phantasias. 

Novidades para delicados presentes! 

Passas legitimas de Malaga ! 

As mais saborosas e apreciadas ! 

dêr a verdade 

no 6JHW Y^UJIhO 

Rua Direita 

VINHOS NACIONAES 

GARANTIDOS 

©$ únicos uinhos do 

cforío que pódein ser 

usados sem receio de 

prejudicar a òaude, são*' 

« @udaz e 

Á: aarima do Géo » 

C A' venda em diversas casas de molhados -Jiesta cidade 

BORO BORACICA s 
Pomada milagrosa para a cura radical 
de lendas, espinhas, queimaduras, sar-
na, eozemas, darthros, rmpingens, as-
sadunis nas creanças, rachaduras do 
bico do peito e o terrivel ozagre. E' a 
melhor pomada até hoje conhecida e 
que não suja a roupa. 

LABORATÓRIO EM PORTO ALEGRE 

JJAUDT & FREITAS 

Deposito geral—iüio de Janeiro 
DROGARIA PACHECO 

i 

COLONIHELVETIA-

Vinho puro especial em cartolas e em garrafas 

JOSÉ' CORRÊA DE ALMEIDA 

RUA 20 DE JANEIRO ESQUINA DA RUA DE SANTA RITA YTU. 

Í*§3*^*^-*--S^ + SJ+- * ^ * í 

FF1CINÂ mÈtffi 
Y^2*&S+^T*i 

Nesta typographia 

Acceita-se todo e qualquer 
trabalhos de Encadernação. 

Preços módicos. 

RUA DO COMMERCIO 12 

]0 

ENCANAMENTOS E EXGOTTOS 
DE 

Gezarini & Irmão 

Participa ao publico desta cidade que se acha aberta uma casa de 
encanamento de águas e exgottos etc.fcom superiores materiaes necessários para 

instalações de Iguas e Ixgolíos como sejam; 

LATRINAS UNITAS, PESCADA, MILPORD, ITONIA e outras com-
muns inglezas, Ralos de barro, Cantoneiras para águas servidas, Pilhas pe 
ferro esmaltado e de ferro galvanisado, lavatorios, ralos para quartos de banho 
caixas de descargas para latrinas, caixa e movimento para água quente/ 
ventiladores, etc. 

Acceita~se instalações de exgottos e de encanamentos para águas 

Os proprietários de«ta otíicina, compromettem a executar tndo e 
qualquer trabalho concernente á sua profissão, com solidez e máximo cuidado 
dispondo de grande e longa pratica, tendo seu attestado conferido pela repar
tição Central de Águas e Exgottos do Governo do Estado, .Bragança e Jundiahy 
e sendo seus serviços muito apreciados em diversas localidades do interior onde 
tem trabalhado. 

Os proprietários que estão estabelecidos nesta cidade, garantem a 
perfeição dos trabalhos,̂  convidam as pessoas que desejarem utilísar-se destes 
artigos a visitarem Q seu estabelecimento, afim de certificarem das qualidades e 
os vantajosos preços que íazem. 

Especialidade em Movimento de Água Quente 

NOTA :—Aeceita-se serviços em prestações. 



REPUBLICA 

IffiGina de Ferreiro e taador 
—IGINO BRUNI— 

Síesfa bem montada officina, attende 

com a máxima presteza lodo e qualquer 

serviço do ramo de arte, que para isso tem 

pessoal sufficienle para executar. 

cFerra»se animaes a todo systhema ea 

^PREÇOS MoDICOS= 

^%nrü" .'„> 

-SAPATARIA ELEGANTE-
De LÜIGI COCCHI 

Trabalhos garantidos 

Tem úm corpo de afficiaes escolhidos para 
dar execução a qualquer obra. 

(especialidade em botinas cuiilitares 
—MATERIAL de 1' ORDEM— 

Emgraxa-se Botinas a qualquer hora 

RUA DO COMMERCIO 
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A 51HH i# wmi% 
I Para o uteio e seus annexos è o 
medicamento que tem influencia directa 
e domina esse órgão, calmando e regu
larizando snas funcções, prevenindo as 
inflamações, os fluxos utei -ínos, as 
hemorrhagias, etc, etc, medicamento 
tão heróico em . raes casos como é a 
digitatis para o coração e a morphina 
para o elemento dor. 

Não ha medicamento mais efficaz 
para v, cura de flores brancas, eólicas e 
hemorrhagias uteiinas. 

«Declaroj por me ser pedido," que uma distineta 
senhora, a qu*em vendi diversos vidros D A SAÚDE 
DA MULHER, me disse ultimamente que curqu'se de 
uma dismenorrhéa antiga com o uso que fez d'esse 
excellente preparado. O exposto é pura verdade, poden' 
do d'esta fazer o uso que lhe convier. 

Fortaleza, 22 de Novembro de 1907 
Soares de Amorim 

Laboratório em PORTO-ALEGRE 
«DRTJDT & FREITAS» 

Deposito Geral HO DE JHEI BO 
Drogaria Pacheco~R dos Andradas 59 
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ELOGIOS 
-MODERNOS — 

—GARANTIDOS— 
Preços sem conpeiidor 

.átaliba Toledo & Comp 

@o srs' Sazendeiros 

O abaixo assignado,encar-
rega-se de reparação e assen
tamento de machinas a vapor 
de café etc. 
Rua de Sta. Cruz 55 
José Augusto da Silva 

ADVOGADO 

DR. 
Nicanor Penteado 
Acceita qualquer serviço 

profissional 

Ao Novo Açougue 
Encontra-se sempre 

TOUCINHO FRESCO e SALGADO, pelo systheraa 
da Europa. 

BANHA DERRETIDA, 

CARNE DE PORCO, 

LINGÜIÇA E SALAME ETC 

Os porcos são limpos mediaute os processos que 
usam-se nos paizes europeus. 

—MERCADO, QUARTO N° 1'2-

i -

O PROPRIETÁRIO 

JOSÉ PILON 
ASSIGNEM 

Vende'se um 
R, GORS A K A L H M A K X , Berlim 

em perfeito estado. Aoeeita'se'| 
negocio em prestações mensaes I 
garantidas. 
Preço a convencionar. 
Para ver e tratar á rua do 

Commercio, — 1UG e 10S—no 
—AO GANHA POUCO— 

PO' DE ARROZ 
GLORIA DE PARIZ 

Vende-se no Salão Ristow 

O 1 H flTTÍ"" Semanário critico, satyríco, 

W\ iTl I \ humorístico, e litterario que He 

edita na capital deste Estado 

tendo up% tiragem de dez mil exemplares cada 
edição. 

Preços das assignaturas ; anno 10$000 

semestre 6$000 

Representante nesta cidade 
MARINHO JÚNIOR 

VA* 

eST.GRAPH.QtALBINO ÜONCALVfü B.C 

B[PIESEm»ITt, HEST& ZOHi-JOÃO TAVEIRA 

EQNEE 
Photograpao 
RUA DO COMMERCIO 

Trabalhos pelos mais modernos processos de 
—PLATINOTYPIA E T C — 

Tem a venda Cartões Postaes com vistas da 
cidade e acceita encommendas dos mesmos cartões 
AUGMENTO D E RETRATOS ATE1 O NATURAL 

Retratos instantâneos Trabalhos garantidos 

e»-|ITEllER-B[||OIT»BOS~*» 

-F21SC0Í RAZOAYEíS 

/ 


